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4
cidades gaúchas

estão entre as 100
melhores posicionadas

São Paulo — A Polícia Federal
deflagrou ontem a Operação
Calígrafo para desarticular um
grupo responsável pela inserção
fraudulenta de mais de R$ 205
milhões como crédito tributário
na Receita Federal. Foram cum-
pridos mandados de busca e
apreensão em São Paulo e Porto
Alegre. Em nota, a PF informou
que o inquérito policial teve iní-
cio em novembro de 2015, a par-
tir da comunicação, pela Recei-
ta, de que havia sido identifica-
do um processo administrativo
fiscal falso na Procuradoria da
Fazenda Nacional. No processo
com mais de 6 mil páginas e 34
volumes havia decisão que atri-
buía fraude uma empresa do ra-
mo de produtos plásticos.

Fraudesupera
R$200 milhões

Governo libera
saquesdo PIS

FEE / DIVULGAÇÃO / CP

Brasília — O governo federal li-
berou ontem o saque das cotas
do antigo Fundo PIS/Pasep para
mais um grupo de beneficiários.
Mulheres com 62 anos ou mais e
homens a partir de 65 anos já
podem sacar o dinheiro. Cerca
de 7,8 milhões de trabalhadores
que estavam cadastrados no PIS/
Pasep antes de 4 de outubro de
1988 têm algum valor a receber.
A soma chega a R$ 15,2 bilhões.

O pagamento das cotas para
mulheres com mais de 62 anos e
homens com mais de 65 foi auto-
rizado pela Medida Provisória
nº 797, de 23 de agosto de 2017,
que mudou o critério. Antes era
preciso ter mais de 70 anos. Em
outubro foram liberados os pri-
meiros saques.

ECONOMIA

R
io — O IBGE divulgou on-
tem o relatório com a
evolução do Produto In-
terno Bruto (PIB, soma

de todas as riquezas produzidas
no país) dos municípios brasilei-
ros de 2010 a 2015. Os dados
mostram Porto Alegre como o
sexto PIB nacional, atrás de São
Paulo, Rio de Janeiro, Brasília,
Belo Horizonte e Curitiba. A Ca-
pital teve R$ 68,1 bilhões acumu-
lados, representando 1,14% do
PIB do país. São Paulo, com R$
650,5 bilhões, abrange 10,85%
da economia do nacional.

Os números também mos-
tram que o Rio Grande do Sul
tem quatro municípios entre os

100 maiores PIBs do Brasil.
Além de Porto Alegre, Caxias
do Sul (44º), Canoas (50º) e Gra-
vataí (92º) estão na lista.

Levando em conta apenas a
Região Sul, Porto Alegre é a se-
gunda maior economia, atrás de
Curitiba. A capital paranaense
movimentou R$ 83,8 bilhões.
Juntas, as duas cidades totali-
zam 15% do PIB regional. Em
termos de participação na pro-
dução do PIB industrial, Porto
Alegre não apresentou variação
na economia nacional entre
2010 e 2015. A Capital permane-
ceu com 0,6% de representativi-
dade. São Paulo, a líder, teve
6,4%. Porto Alegre se destaca

no setor de serviços, com uma
representatividade de 1,6%, em
sétima posição. Além disso, au-
mentou em 0,1% o acumulado
do setor em relação a 2014.

O maior PIB per capita de
2015, que na média do país che-
gou a R$ 29,3 mil, foi o do muni-
cípio de Presidente Kennedy, no
Espírito Santo, com R$ 513,1
mil. Em seguida vêm Paulínia e
Louveira (ambos em São Paulo,
com R$ 276,9 mil e R$ 271,2
mil), Triunfo (RS), Selvíria
(MS), Gavião Peixoto e Ilha Be-
la (São Paulo), São Francisco
do Conde (BA), São João da Bar-
ra (RJ) e Araporã (MG). Na ou-
tra ponta, Novo Triunfo, na
Bahia, aparece como detentor
da menor renda per capita en-
tre todos os 5.570 municípios da
federação: R$ 3. 369,79. O levan-
tamento do IBGE foi realizado
em parceria com órgãos de esta-
tística, secretarias estaduais e
Superintendência da Zona Fran-
ca de Manaus.

Economistas da FEE Guilherme Risco (E) e Roberto Rocha detalham estudo

As atividades mais importan-
tes para os municípios com
maior PIB no RS são indústria e
serviços. Os municípios indus-
triais, porém, foram os mais afe-
tados pela crise. Os dados do
Produto Interno Bruto (PIB) Mu-
nicipal para 2015 foram divulga-
dos ontem pelos economistas da
Fundação de Economia e Esta-
tística (FEE) Roberto Rocha,
coordenador do Núcleo de Con-
tas Regionais, e Guilherme Ris-
co. Porto Alegre detém o maior
PIB (R$ 68,1 bilhões), seguido
por Caxias do Sul, Canoas, Gra-
vataí, Novo Hamburgo, Passo
Fundo, Santa Cruz do Sul, Triun-
fo, Pelotas e Rio Grande.

Os dez maiores municípios re-
presentaram 42% do PIB total
do Estado. Esses municípios
têm, em geral, maior participa-
ção da indústria e dos serviços
no Valor Adicionado Bruto
(VAB) e menor participação da
agropecuária. O setor de servi-
ços se destaca como atividade
mais importante, responsável pe-
la maior parte do valor gerado.
O maior VAB da agropecuária
foi gerado em Cachoeira do Sul
(1,4%), onde as produções de so-
ja e arroz são as principais ativi-
dades. Tiveram destaque tam-
bém Uruguaiana (1,4%),
Tupanciretã (1,3%), Dom Pedri-
to (1,3%) e Alegrete (1,3%).

No ranking dos municípios
com maior Valor Adicionado
Bruto (VAB) industrial, Caxias
do Sul perdeu o primeiro lugar
para Porto Alegre. Isso porque,
segundo o economista Guilher-
me Risco, “a crise de 2015 afe-
tou os setores metal-mecânico e
o automotivo”. Em movimento
oposto, Canoas e Triunfo melho-
raram suas posições. “Com a re-
cuperação do preço dos combus-
tíveis e tendo uma refinaria no
município, Canoas recuperou
uma posição. Triunfo volta a es-
tar entre os 10 maiores PIBs do
Estado, com crescimento no Va-
lor Agregado do Polo Petroquími-
co, puxado pela melhora dos pre-

ços do setor”, explicou Risco.
O município com maior PIB

per capita do Estado continua
sendo Triunfo, devido à presen-
ça do Polo. Na sequência, desta-
cam-se Pinhal da Serra e Arati-
ba, ambos pela geração de ener-
gia. Seguem Muitos Capões (so-
ja e milho), Tupandi (móveis), Pi-
nhal Grande (energia), André da
Rocha (silvicultura e soja), Ro-
que Gonzales (energia), Santa
Margarida do Sul e Capão do Ci-
pó (soja). Porto Alegre apresen-
tou, em 2015, o maior VAB de
serviços (22,9% do setor), segui-
do por Caxias do Sul (5,18%),
Canoas (3,84%), Passo Fundo
(2,53%) e Pelotas (2,51).

CRÉDITOS TRIBÚTÁRIOS 62 E 65 ANOS DITADURA MILITAR

MUNICÍPIOS

Porto Alegre é a sexta
maioreconomiadopaís
Valorvai a R$ 68,1bi
acumuladosou1,14%
do total.Dados estão
no relatóriodo IBGE
sobreevoluçãodo PIB

25%da riquezanasmãos desete

Volksadmite
colaboração

Criseafeta área industrial

Em 2015, apenas sete dos
5.570 municípios brasileiros res-
pondiam por 25% do PIB: São
Paulo, Rio de Janeiro, Brasília,
Belo Horizonte, Curitiba, Porto
Alegre e Manaus. Palmas foi a
capital com o menor PIB. Os nú-
meros indicam que em 2015 es-
ses municípios concentravam
14,3% da população brasileira,
estimada na época em pouco
mais de 204 milhões de habitan-
tes. A pesquisa do IBGE mostra
desigualdades regionais, tanto
do ponto de vista de concentra-
ção das riquezas quanto da dis-
tribuição entre a população. Indi-
ca, por exemplo, que em 2015 os

dez municípios com os maiores
PIBs per capita somaram 1,3%
de todo o produto brasileiro e
apenas 0,1% da população.

Segundo o levantamento do
IBGE, quando agregados, os 64
municípios de maior PIB concen-
tram a metade do PIB nacional
e 33,3% da população. Em con-
trapartida, os 1.353 municípios
que em 2015 pertenciam à últi-
ma faixa de influência sobre as
riquezas do país responderam
por 1% do PIB e concentraram
apenas 3,2% da população. En-
contravam-se nessa situação
73,2% dos municípios do Piauí,
59,6% dos municípios da Paraí-

ba, 51,8% dos municípios do To-
cantins e 48,5% dos municípios
do Rio Grande do Norte. Para o
IBGE, isso “mostra a concentra-
ção e a difusão espacial da gera-
ção do PIB brasileiro”.

Excluindo-se as capitais, 10
municípios geravam, individual-
mente, mais de 0,5% do PIB e
juntos agregavam 7,4% do PIB
em 2015. Desses municípios, os
sete primeiros têm em comum a
integração entre a indústria e
os serviços e são quase todos
paulistas: Osasco, que gerou
1,1% em 2015 liderou o ranking.
No Rio, lideram Duque de Ca-
xias e Campos dos Goytacazes.

Caxias cede lugaràCapital

São Paulo — O presidente da
Volkswagen Região América do
Sul e Brasil, Pablo Di Si, admi-
tiu que havia pessoas dentro da
empresa que colaboravam com
o regime militar (1964-1985).
“Reconhecemos o que aconteceu
na ditadura e que foram anos di-
fíceis”, disse Di Si, em evento no
qual foi divulgado o resultado
da investigação interna que apu-
rou a relação da empresa com a
ditadura. Di Si ressalta que a co-
laboração não era institucionali-
zada, pois se dava pela ação de
funcionários. O evento não con-
tou, contudo, com a presença de
ex-funcionários reconhecidos co-
mo vítimas, que fizeram protes-
to em frente à sede da empresa
em São Bernardo do Campo.


